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INTRODUÇÃO 

Quanto maior a altura e energia com que as ondas chegam à praia, maior a 

retirada de sedimentos da face da praia para a antepraia (Bird, 2008; Appendini & 

Fischer, 1998; Komar, 1998). Essa grande capacidade de transportar sedimentos pode 

influenciar a evolução do perfil de praias arenosas expostas à alta energia de ondas e, 

através do balanço sedimentar negativo, possibilitar eventos de recuo da linha de costa 

(Correia et al. 2023; Carvalho et al. 2021; Klumb-Oliveira, 2015; Muehe et al., 2010; 

Calliari et al., 2003). 

Em condições de alta energia de ondas, como em ressacas/tempestades do mar, 

as construções humanas mal posicionadas no litoral podem ser severamente 

danificadas, necessitando posteriormente ser restauradas. Um exemplo disso é o ciclo de 

construção, danificação e reconstrução da orla marítima da Praia da Macumba - RJ. O 

calçadão foi construído em agosto de 2006, danificado pela ação das ondas em setembro 

de 2006 a setembro de 2017, reconstruído em março de 2018 e novamente danificado 

em junho de 2018 (Saliba et al., 2019). 

Para entender como se deflagram tais impactos, é necessário compreender os 

eventos de alta energia de ondas nas praias através de análises dos processos 

morfodinâmicos e das variáveis meteorológicas que influenciam a dinâmica costeira em 

curto prazo. Sendo assim, esse trabalho tem como objetivo compreender o padrão de 
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ondas associados aos episódios erosivos ocorridos nos anos de 2018 e 2019 na Praia da 

Macumba - RJ, através da análise dos perfis praiais sendo relacionado com dados do 

clima de ondas retirados do SIMCosta, buscando entender a interação do padrão das 

ondas com a resposta dada pelas mudanças na linha de costa. 

 
METODOLOGIA 

A área de estudo consiste no trecho da orla da Praia da Macumba, localizada 

entre o canal de Sernambetiba e a pedra da Macumba, que faz a divisão para a praia do 

Pontal na Zona Oeste do Município do Rio de Janeiro (Figura 1). Essa é uma área em 

regime de micromarés (amplitude em sizígia menor que 2m) e uma praia dominada por 

ondas (Bulhões, 2006). 

O arco praial está inserido no macrocompartimento dos cordões litorâneos e tem 

orientação E-W (Muehe & Valentini, 1998). Em condições de “tempo bom”, a linha de 

costa é condicionada pelo Anticiclone Subtropical do Atlântico Sul (ASAS) que são 

responsáveis pelos ventos e ondulações de ENE de altura aproximada de 1m. Em 

condições de “mau tempo”, o arco praial é exposto aos ventos e ondulações advindos de 

SE, S e SSO com ondas que podem atingir aproximadamente 4m de altura, que são 

condicionadas por sistemas frontais e ciclones extratropicais (Parente et al., 2014). 

 

Figura 1 - Mapa de localização da área de estudo / Fonte: Os autores 

Metodologia 

Foram realizados 3 perfis através das do método de Balizas de Emery (Muehe, 

2003), distribuídos ao longo da Praia da Macumba nas datas de 16/03/2018, 27/04/2018, 

19/06/2018, 30/08/2018, 16/01/2019, 28/03/2019, 22/05/2019 e 29/06/2019 (Saliba et 

al. 2019). 



A partir dos dados previamente obtidos com o resultado dos levantamentos 

topográficos, optou-se pela realização de um reprocessamento de parte dos dados, para 

o recorte analisado neste estudo. Nesse sentido, como produto, foram extraídos a partir 

destes dados 3 gráficos com os perfis de praia, além de, 3 gráficos com a largura de 

praia dos recortes analisados. 

Para os dados de ondas (altura significativa, período de pico e direção), a fonte 

de dados se deu através do site SIMCosta. Trata-se de uma plataforma especializada em 

dados predominantemente oceanográficos, mas também inclui informações 

meteorológicas e outros tipos de dados. Esses dados são coletados através de boias, 

marégrafos, estações meteorológicas, entre outros instrumentos. O site permite a 

aquisição de informações sobre marés, ondas e condições meteorológicas. 

Com a associação desses dados de perfil e a incidência das ondas, foi possível 

verificar os diferentes comportamentos dos perfis de praia em diversas datas, e suas 

respectivas variações conforme as condições marítimas registradas pela boia 

selecionada. Focou-se na direção, tamanho e período das ondas para entender se existe 

um padrão específico que influenciaram a erosão costeira neste período. 

Dados de direções das ondas da boia oceanográfica RJ-3 (mais próxima da área 

de estudo) do SIMCosta (Carvalho, 2023) referentes a 3 dias antes, data do perfil e 3 

dias depois foram obtidos com a finalidade de compreender o comportamento das ondas 

e sua influência na dinâmica dos perfis de praia ao longo desse período. 

Os dados das ondas são obtidos em arquivos .xls e filtrados no software Excel. 

Logo após eles serem organizados, foram produzidos gráficos com direção, tamanho e 

período das ondas pelo software Python, onde foi criado um código para ele ler os 

dados do excel e criar os gráficos. Esses gráficos foram elaborados individualmente e 

após a validação, foram agrupados numa mesma imagem (fig. 3). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os três perfis da praia da Macumba (P1, P2 e P3) apresentaram alterações 

morfodinâmicas de altura e largura (Figura 2) de 16/03/2018 a 29/06/2019. 

No perfil 1 (P1) ocorreram variações significativas de largura da face da praia ao 

longo do tempo monitorado. As menores larguras foram de 46,65 m (27/04/2018) e 

42,92 m (22/05/2019). As maiores larguras foram de 77,04 m (19/06/2018) e 85,04 m 

(30/08/2018). 

Já no perfil 2 (P2) o dado mais discrepante da altura e largura do estoque de 

sedimentos emersos se deu em 16/03/2018, com forte erosão, resultando na menor 

largura do perfil com 50,45 m. As larguras nos dias 19/06/2018 (71,6 m) e 22/05/2019 



(71,59 m) mostraram-se mais estáveis e amplas. 

O perfil 3 (P3) também apresentou variações significativas. As larguras mínimas 

(72,51m e 74,88m) ocorreram nas datas 19/06 e 30/08 de 2018, enquanto que as 

máximas (90,41 e 101,17m ) ocorreram em 16/01 e 22/05 de 2019. 

 

Figura 2 - Perfis de Praia / Fonte: Os autores 

 

 

Foram identificadas as direções de ondas de leste-sudeste, sudeste, sul-sudeste e 

sul na praia da Macumba (Figura 3) ocorrentes de 16/03/2018 a 29/06/2019. Apesar das 

direções de ondas de sudeste e sul-sudeste predominarem na área de estudo, a direção 

de ondas de sul, menos frequentes, foram fundamentais para as alterações de altura e 

largura nos perfis. As ondas de sul foram identificadas nas datas de maior recuo da 

largura da face de praia nos perfis 1 (22/05/2019), 2 (16/03/2018) e 3 (19/06/2018). 

Conforme Carvalho (2024), as ondas de sul-sudeste e sul têm maiores alturas e quanto 

maior a altura e energia com que as ondas chegam à praia, maior a retirada de 

sedimentos da face da praia para a antepraia (Bird 2008, Appendini & Fischer 1998, 

Komar, 1998). 



 

 

Figura 3 - Gráficos de dados de ondas (altura, direção e período) / Fonte: Os autores. 

No dia 13/03/2018 até 20/03/2018, a direção das ondas estava mais voltada para o 

sul, enquanto nas outras datas, a maioria das ondas direcionavam-se para sudeste e 

mostra variações na altura significativa das ondas, com um pico visível ao redor de 

15/03/2018, seguido de uma redução até 20/03/2018. Em 27/08/2018 até 01/09/2018, a 

direção das ondas mostrou uma variação mais ampla, algo não observado nas demais 

datas e apresenta uma altura significativa das ondas que diminui ao longo do tempo, 

com um período de pico que também diminui. 

Quando comparados os perfis de praia e os dados das ondas foi possível 

identificar que ondas com maior período e altura (normalmente associadas a chegada de 

frente frias) afetam de forma mais intensa alguns pontos da área de estudo, como por 



 

exemplo no perfil 2 para o período de 16/03/2018, foi observada a menor largura de 

praia no período estudado (50,45 metros) com uma frequência maior de ondas vindas de 

sul e sudeste. Ademais, para o levantamento de 30/08/2018, ficou evidenciado que o 

ponto 3 da área estudada apresentou a segunda menor largura de praia (74,88 metros), 

para novamente, uma associação com a direção de ondas, que na ocasião, foram de 

sudeste. Entretanto, para este mesmo período, se no ponto 3 foi identificado uma 

relevante erosão, nos demais pontos o comportamento da praia foi distinto. No ponto 2 

a praia apresentou a terceira maior largura registrada no período estudado (66,62 

metros), enquanto no ponto 1 foi obtido a maior largura no período registrado (85,04 

metros), indicando uma mobilização dos sedimentos da região, e como resultado, uma 

progradação nos pontos 1 e 2 da área de estudo. 

Além do mais, o aumento na altura das ondas e no período de pico observados nos 

gráficos de ondas (particularmente em março e junho de 2019) coincide com uma 

redução na largura da praia e mudanças na morfologia (e.g., recuo da linha de costa, 

diminuição da elevação) nos perfis de praia. Durante este período, há uma clara 

correlação entre os picos de altura significativa das ondas e as mudanças nos perfis de 

praia. Em particular, eventos com ondas mais altas parecem corresponder a uma erosão 

mais pronunciada nos perfis. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo demonstrou a significativa influência da dinâmica de ondas 

sobre as morfologias das praias arenosas, evidenciando que, em períodos de alta 

energia, há uma considerável retirada de sedimentos de um perfil de praia para a ante 

praia ou para outro setor do arco praial. As análises dos perfis da Praia da Macumba 

indicaram que eventos de ressacas e ondas intensas resultaram em alterações 

morfodinâmicas notáveis, que foram diretamente correlacionadas às direções das ondas 

observadas. O comportamento erosivo e a sedimentação variaram em resposta às 

condições meteorológicas, reforçando a necessidade de monitoramento contínuo e 

detalhado para entender os processos dinâmicos que atuam nesta região costeira. 

As variações de largura e altura dos perfis de praia revelaram a complexidade da 

interação entre os sedimentos e as forças do ambiente, com destaque para o papel das 

ondas provenientes das direções sudeste e sul. Essas ondas, embora menos frequentes, 

mostraram ser particularmente agressivas na dinâmica de erosão, causando variações 



 

significativas na largura da praia, especialmente em momentos críticos, como os 

relacionados à passagem de frentes frias. 

A compreensão dos processos morfodinâmicos e da influência do clima de ondas 

é essencial para a gestão e conservação das áreas costeiras, especialmente em regiões 

vulneráveis como a Praia da Macumba. Os resultados deste estudo não apenas ressaltam 

a importância de uma abordagem integrada para a análise da dinâmica costeira, mas 

também apontam para a necessidade de estratégias de intervenção que minimizem os 

impactos das atividades humanas em relação aos eventos climáticos extremos. A 

continuidade das investigações nesta área do conhecimento é fundamental para 

subsidiar futuras decisões sobre o uso e a proteção do litoral, garantindo a 

sustentabilidade e a resiliência das comunidades costeiras. 

 
Palavras-chave: Morfodinâmica Praial; Erosão Costeira, Padrão de Ondas, Perfil 

Praial. 
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